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l la bravuras q ue red imem. Ha heroismos que 
resgatam. Naulila foi um desastre; mas a morte 
heroica do tenente Aragão encheu esse desastre 
de beleza. Por um instante, na figura d'esse 
Nun' Alvares da agonia, a alma nacional resplan­
deceu. Derramaram-se ondas de tinta, exaltando-o. 
Choraram·se muitas lagrimas pela sua morte. 
Dissfram-sc muitas missas pela sua alma. Che-

gou-se a pensar n'um monumento 
que lhe perpetuasse o nome. N'is­
to, uma noticia inesperada chegou: 
/\ragão estava vivo. A carga admi­
ravel dos dragões de Mossamedes 
co ntinuava a ser uma gloria, -sem 
ter oido um suicidio. O moço le­
nente de cavalaria, agora pri sio­

neiro dos alemães, regressará ámanhã á patrin. 
O povo, grande nos seus entusiasmos, cruel nas 
suas ingratidões, espéra-o para o cobrir de flô­
res, - e para o esquecer no dia seguinte. E' a triste 
sorte de todos os herocs que sobrevivem a si 
proprios. Mousinho não se consolava de não ter 
morrido em Chaimite. Quantas vezes o moço 
Aragão lamentar4, pela vida adiante, que as balas 
alemãs o tivessem poupado cm Naulila~ 

Obras de Santa êngracia 

No espírito de varios homens de boa ff me- li 
teu-se esta idéa grandiosa: acabar as obras de 

Santa Engracia. Para 1 
q uê? Para fazer de San- 1 
ta Engracia um Pan­
theon. A velha egreja, 
que nem toda a teimo- 1 
sia de O. João V nem 
todo o oiro do Brazil 
poderam concluir, -
servirá ámanhã, segun. 
do o plano d'e>ses ho­
mens de bôa ff, para 
"colher piedosamente 
as mumias de lodos os 
reis e as carcassas de 
todas as glorias. Não 
me parece bem. E não 
me parece bem, pelo 
simples motivo de que 

as obras de Santa Engracia, no estado em q ue 
se encontram, constituem um monumento, - tal­
vez o mais 1111cioual e o mais expressivo de todo• 
os monumentos 
portuguez es. 
Aquela basili­
ca joanina que 
nunca se poudc 
acabar, é bem 
o retrato do 
pai> inU:iro, a 
expressão. mo-
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numental de psiqu ismo d'uma raça sem persis­
tcncia, sem con tinuidaae de esforço e sem po­
der de vontade, o s imbo lo d'um povo que prin­
cipiou tudo e que não acabou nada, que tudo 
sonhou e deixou tudo cm meio, e que, sendo 
maravilhosamente grande em conceber, foi des­
graçadamente impotente para realisar. Comple­
tar as obras de Santa Engracia? Como,-se as 
obras de Santa Engracia somos todos nós? 

7res academicos 

Foram elevados á categoria de socios eiefüo! 
da Academia tres homens de ciencia notaveis: 
os medicos Gama Pinto e Zeferino Falcão, e 9 
major de engenheiros Rodolfo Guimarães. L'm 
ortalmologista, um dermatologista e um mafema-

tico. Nos pai7.CS que .a_d.l) teern o culto e o orgu-
{Íp-'5.= I' lho dos seus grandes 

~~
11 () homens, semelhante con-
~ '' '&<: sa1tração, a mais alta 

~ ~1. ~Ç.~ que pode ambicion~r 
~'*· um homem de c1encia 

/ 11/ ou um homem de le-
~._&7 tr•S, teria uma \'asta 

.._,..-$)~ publicidade e uma lar-
ga irradiação. Em Por­

tugal, estas coisas passam entre a indiferença de 
todos. Gastam-se colunas e colunas de jornacs a 
contar como e porque dois namorados idiotas se 
~uicidaram, - e dão-se cm Ires linhas as noticias 
que i~teressam, 11a sua mais nobre expressão, a 
mentalidade nac ional. E' d'csta apatia coletiva 
que os medíocres vivem,-e que ns nações mor­
rem. 

fiugusfo J?osa 

,\rgusto Rosa publicou as suas ·~>lerrorias•. 
Quem lê esse grosso volume, tão eleg:antemcnte 
pensado e e~crit?, t~m a i~pressão de: que pas­
sou uma noite mtcira ou\·mdo o gmnde ator 
n'u~1 recanto da sua salinha lmperio1, a conta; 
as impressões dos seus trinta 
anos de tr~tro. E' uma con­
\ICna amavel, frita com uma 
imperturbavel distinção. E' um 
tongo sorriso, - embaciado, de 
i et em quando, por uma né­
voa de saudade. Como Buffon, 
qne não sabia pensar sem c.s 
sens punhos de renda, Augusto Rosa cparece ter 
escrito o seu livro - de casaca. E, ~01110 a galante 
Sofia Arnault, ao recordar as neves pa1ssadas, as 
flores mortas, os dias de g loria que n:no tornam 
mais, a mocidade que uma poeira de oiiro levou 
- o grande ator dir~. vendo-se no espellho ctern~ 
da Vida:-•Qne ks miroirs sont chang&s!• 

JULIO DJl\NTAS. 

lllufltr•tl>U dt Manuel Gu~ta,·o). 
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eRA no romper do dia. 
Descendo da montanha Butte de Saint Oil­

les, vasto deposito de hulha das respétivas 
minas, em larga exploração na provinda de 

Liégc, avançava lenta nentt uma carroça carregada, 
sustida por seguro travão. e guiada por um ho­
mem espadaúdo e vigorO§O, de olhos grandes e 
vivos luzindo sob um chapéu de abas largas n'um 
rosto cujas feições mal se distinguiam, enegrecido 
pelas poeiras do carvão. O olhar dcsasocegado 
do carroceiro srguindo irrequieto as curvas do 
caminho á volta do veiculo, sempre pronto a ter 
mão no animal, denotava ao menos perspicaz 
observador que o homem não tinha a prática do 
mister. 

Quando chegava a um cruzamento de cslradas 
parava, tirava do bolso da camisola de lã um pe­
daço de papel cm que só se \•iam traços a tinta 
formando angulos de varias aberturas, estudava-os 
com atenção, tornava a guardar o fragmento de 
papel amachucado e sujo, e proseguia no cami­
nho segundo a direção indicada no simulacro de 
planta que lhe tinha Jogar de guia, alongando a 
vista para um lado e outro n'um olhar oresc•ula­
dor como se esperasse ou receasse algum encon­
tro. 

Contornando os arredores ao fim da tarde, 
achava-se ás ponas da propria cidade de Liége á 
noitinha. 

Era no terceiro mcz da guerra. A Belgica es­
tava isolada do resto das nações e no seu inte­
rior mesmo as comunicações eram quasi impossí­
veis. 

Os estrangeiros, em colonias numerosas, tinham 
abandonado o paiz no começo da g•ierra con­
forme tinham podido; e os que restavam, perten­
centes a nações não beligerantes, como os po·tu­
guezes, logo que os jornaes fizeram constar que 
Portugal se conservava Hei á aliança ingleza, viti­
mas de perseguições odiosas da parle dos ale­
mães, tiveram de repente a noticia da suspensão 
de passaportes sem prévio aviso. 

Era preciso fugir, vencendo dificuldades quasi 
insuperaveis, se bem que a vigilancia das fron­
teiras não fôsse ainda muito rigorosa, e todos 
punham as suas esperanças na Holanda para es­
colher aí residencia ou voltar á patria. 

Para escapar ao furor dos alemães tomavam-se 
todos os disfarces e assim é que Luiz de Albu­
querque, refugiado político na Belgica desde a 
implantação da Republica cm Portugal, habitando 
Liége com a esposa e um filhinho de peito, re­
correra ao expediente, patrocinado por um belga, 
amigo dedicado dos portuguezes, de mandar 
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construir uma carroça com um fundo falso nas 
minas de hulha de Butle de Saint Oilles. e carre­
gando-a de carvão sobre o tampo de um la•go 
compartimento, a guiava ele proprio, descendo 
com todas as precauções até á cidade, onde tinha 
escondidos 06 entes que mais amava e que espe­
rava transportar ocultos no fundo da carroça até 
á Holanda. 

Um criado dedicado, sob o mesmo disfarce, 
devia trazer-lhe n'um fardo alguns alimentos e 
roupas para as primeiras ucccsidades e ter mão 
na carroça emquanto ele entra,·a na cidade a bus­
car a esposa, já munida com os trajes das mu­
lheres do povo da região. 

Como estes, mais alguns portuguezes tiveram 
de fazer o seu exodo de algumas cidades da Bel­
gica, onde a nossa colonia era relativamente im­
portante, por processos analogos. Não faltam nar­
rativas publicada; pelos que passaram por taes 
inclemencias, que o coníirmam a quem possa atri­
buir esta descrição a um' fantasia romantica. 

Havia quatro anos como disse que Luiz de Al­
buquerque, fidalgo provinciano de grandes bens, 
principalmente cm propriedades 1 uracs, agora 
administradas por um feitor, se ausentára de Por­
tugal. 

l lomem de coração mas dcspotico, e de crite· 
rio acanhado, sugestionado por correligionarios 
de idé«s intolerantts, dcixára o paiz, despresindo 
as solicitações, da esposa, filha unica, muito de­
dicada aos pacs, fidalgos de boa linhagem cujos 
modestos havere~ lhes não permitiam o luxo de 
uma expatriação voluntaria e que sabiam manter­
se com dignidade n'um meio adverso sem exle­
riorisações partidarias. 

Além do amor filial outra razão poderosa pren­
dia á terra natal O. Maria Joana: a sepultura do 
primeiro filhinho, vitimado por uma meningite 
quando começava a tornar-se o encanto da lami­
lia pelo desabrochar du graça~ infanfis. 

fr<l essa uma ferida que sangra"ª sempre no 
coração da pobre mãe e que o honrára quasi na 
hora do exi lio. 

Amando o marido como se ama por dever nos 
casamentos de conveniencia, ajustados pelos paes, 
sendo aliás amada vivamente por ele, nunca per­
di!ra um certo conslrangimcnto, naturalmente ori­
ginado no feitio inlransigente de Luiz de Albu­
querque e todas as suas expansões tinham sido 
para o filhinho que ptrdera. Agora, que ao lim 
de quatro anos linha a \'Cntura de lhr nascer ou­
tro, vinha a desdita de o ver quasi a feneccr de 
inanição, sem leite para o amamentar, sem o re­
curso de qualquer alimento que podesse convir a 



um rcccmnascido, tendo apenas bolachas que 
amolecia cm agua para lhe matar a fome, um ver­
dadeiro tormento. 

Chegados finalmente ao termo da sua pcrcgri· 
naçlo, D. Maria Joana poudc caminhar ao ar li· 
vrc junto do marido at~ um logarejo onde obteve 
leite para a crcança, cuja respiração era já tão 
fraca que mal se sentia, p~s e mãos regelados, 
por mais roupas em que ela o envolvesse. 

As sombras do crespuculo e o trage insuspci· 
lo lavorece1am a saída dos fugitivos que passa­
ram a noite oeulbOs no seu esconderijo e ao rom· 
per da aurora a carroça punha-se em marcha 

abalava, lOm receio de que o rufdo a denun· 
ciassc. 

A criancinha, nascida de poucas ~emanas, es­
torcia-sc irreq.ticla sugando raras gotas de leite, 
insufientcs para lhe calmar a fome, no peito lla­
cido que o terror da situaçlo quasi scdra. E 
como p1ecisava têl·a aos peitos para que o chü· 
ro, ouvido na estrada não levantasse suspeitas, a 
pobre mãe sentia dôres inloleraveis do peito ás 
cosias que as sucções vigorosas da orinnça esfai­
mada exarcerbavam cada vez mais. 

Patrulhas alemãs, encontradas de quando em 
qnanJo, não deixavam de inquerir do carroceiro 
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guiada por Luiz de Albuquerque sempre vigilan­
te e acautelado por aquelas estradas ao longo 
do Mosa a cada passo patrulhadas por inimi­
gos. 

Dona Maria Joana, a esposa de Luiz de Albu· 
quci que era obrigada a manter-se estendida na 
mesma posição dentro d'uma caixa de Ires pai· 
mos, de alio onde o ar só linha acesso por duas 
fieiras de orifícios lalcracs. Delicada de complci· 
ção, fraca de pulmões que muito se tinham rc· 
~entido do clima humido da terra do exílio du· 
rantc quatro anos, sofria uma opressão horrível e 
sofocava-sc por ,·cus cm ataques de tosse que 
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para onde ia, ao que ele respondia em rolcmão 
para se lazer passar por tal, que estava ao• servi­
ço d'uma fabrica de gente da sua nação quie ain· 
da laborava nas marg~1ts do Mosa, para omde !a­
zia o transporte da hulha da~ minas ctomo o 
atestava o longo rasto de carvão deixado ma cs­
h ada. 

A' noite paravam onelendo o VoCiculo por algu· 
mas terras desertas, em desc:.nço desde us cei· 
las, e agora completamente al•gadas pelas aguas 
do inverno. 

D. Maria Joana saía entlo do seu c~comdcrijo 
com dificuldade, tiravam ambos o enccrad10 que 



cobria o carvão. estendiam· nO e sentavam-se so­
bre ele a comer o que traziam, bolachas e pre­
sunto, regado por uma pequena raç:!o de agua 
muito governada para durar atê se avistarem a$ 
planícies verdejantes da Holanda e os prados ex­
tensos que dão pastagem ao; seus enormes reb:t· 
nhos. De madr.1gada faziam out:a refeiç:!o; e com 
os pulmões cheios de ar puro, que era para D. 
Maria Joana o mais apreciado dos alimentos, a 
pobre senhora voltava para a sua reclusão e do 
mesmo modo que na vespcra continí1avam a sua 
triste via sacra e tinham de prose?,uir assim dias 
seguido~. ele extenuado de cansaço, ela enfraque­
cendo cada vez mais, sentindo o coração trespas­
sado pela dôr de ver a filhinha dP.finhar de hora 
para hora. 

pessoas que encontram deante de si uma resis­
~ncia irredutivel, embora habilnadas ao prcdo­
minio, Ln iz de A lbuqnerquoe conlemporisou. 

- Pois bem, não iremos "isto que não queres. 
Mas haveria um meio, embora dispendioso, de 
conciliar a repatriação com o leu desejo: fazer 
transportar n'uma urna o nosso filhinho . .. 

O. Maria Joana de itou a criança com todo o 
cuidado como se temesse acordai-o do se u per­
peluo sono e lançou depois os braços ao pesco­
ço do malido n'uma convulsão de chôro, dizen­
do- lhe por ()lltre soluços: 

-Como és bom, meu querido Luiz! Como me 
consolas na minha imensa aflição! Sim, leval·O· 
hemos comnosco para junto do Manuel. .. Dor-

D'ai, onde já • /, ~ 
n.ãe havia perigo, /' 
fizeram-se con- I 

~:J::;~~:~~~;~s~ ~li · t~~ 
t1 r, n'um leito ~9 r:;~ 
de hotel, ao ex · "=) /, \ 

gára a brilhar, D. ~ \\ 
:~~g~~: .~·:,q~~!~ ~o r 1.-:'~ ~· 
Moria Joana, (i;i ~~ ,\ ~ 
n'uma dôr con-@v~ ~· 4fW~ 0 

·-::::::::::.. ~ , • • 

cenlrada e muda, \:!J ~ ~Wl!!!J ·~ 

~~~;;u~~;,:~1e~~: ~ " ~ p~ ~o ~: 
men~ aflito e \\ "(~ 
compui:,!ido pelo •~ Q ' <)f @5l 
sofrimento •la ._... 

o 

espoSJ q:1e não o 
conseguiJ ~uavi· 
sar, e pela 1> ·r - [ 
:!• do filho, de-
sesperando j~ de ~ 
vêr vingar um 
herd~iro do seu nome, tão fracas eorianças vinham 
d'aquela mão debil, hereditariedade a que a sua 
roousta organisação era impotente para dar o 
corretivo. 

Tendo reconsiderado na resolução levianamente 
tomada de expatriar-se, recebendo frequentts de­
nuncias de que o seu leitor se estava enrique­
cendo á custa das propriedades que lhe conliára, 
já havia tempo que meditava na convenicncia que 
para eles haveria em regressar á patria, tanto 
mais que a saude alterada de D. Maria Joana ur­
gentemca1te o exigia e Luiz de Albuqucroue, de­
cidido a fazei-o, procurou ele á esposa essa con­
solação dizendo· lhe meigamente: 

- Temos sido tão infelizes, minha boa Maria, 
que estou re~o lvido a fazer-te a vontade; volta­
remos para Po:·tugal. 

- Não, não! Não deixo cá o meu filho. Agora 
sou en que não q1•ero - redarguiu ela com inso­
lita veemencia, conchegando o filho morto ao seio 
como se temesse que alguem lh'o tirasse dos 
braços. - Não deixo o meu filho- repetiu D. Ma 
ria Joana lremula mas firme no seu proposito. 

Aquela feição n(',va no caractcr de O. Maria 
Joana surpreendeu o marido que ficou por um 
pouco mudo a observai-a. Depois, como todas as 
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mirão ao lado um do outro, os meus queridos 
fil hos ... até que cu vá lazer-lhes companhia de­
baixo da !age - concluiu ela mentalmente, con­
vencida de que iria breve partilhor o mesmo frio 
recinto no carneiro do jazigo lamilial. 

E por largo espaço ficaram os dois abraçados, 
soluçando calados a contemplar o pequenino ca­
daver tão branquinho, tão defin hado ... 

4- IV-915. 

A. C. 
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A pescn milagrosa 

No novo centro monarquico, na rua Antonio Ma­
ria Cardoso, realisou-se uma brilhantíssima festa 
de caridade, 
promovida por 
senhoras da 
sociedade elc­
g ante lisbo­
nense a favor 
d'aqueles a 
quem a sorte 
pouco favore­
ce. 

A' festa con· 
correram as 
principaes fa. 
milias de Lis· 
boa, que mui­
to contribuí­
ram com a sua 
presença para 
o luzimento 
que se notava 
nos vastíssi­
mos salões on­
de se realisou 
uma •kermcs­
se, na qual º' 
açafates das 
senhoras que 
vendi Jm os bi· 
lhetes eram as­
saltados com 

entusiasmo, 
procuraudo 
todos mu· 
nirem-se 

de bilhe· 

VtttUmolldltl C".amtla Schf'Ot"ltr Ylana 
t CowU\ l.lma 

tes para a grande tombola. 
A sala destinada á •pesca milagro· 

sa. teve egualmcntc farta conce>rrcncia, sc.ndo 
inumcras as pessoas que ali se entretiveram 

Jltldrmolrtlttl Ttrtu \ltlo Drerntr t 
Leonor Olh•ats 

cm varios exer­
cícios de pes­
ca ... ás pren­
das, que se 
encontravam 
no improvisa­
do lago. 

Durante a 
festa tocou 
uma excelcn-
1 e orq ues­
tra, que im­
primiu ao re­
cinto e á se­
leta assistcncia 
a maior ale· 
gria e anima· 
ção, o que ela 
bem patentea­
va. 

Os resulta· 
dos dos d i ver· 
sos atrativos 
foram com pen· 
sadores dos 
esforços das 
gentis senho· 
ras que a pro· 
moveram, mo· 
tivo que as 
alenta no seu 
prosegui ­
mcnto,ten­
c i on ando 
realisar 

identicns fe~tas cm outros recintos com o 
mesmo fim caritativo. 
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fls andorinhas 
Chegaram as a11doriuhas, 
Foi-se a 11oilé e vl'io o dia. 
0' aves, saudades mi111las, 
Azas brancas, levesinhas, 
Ha q11aflfO que eu vos ll(iO via 1 

Foi-se do imremo a tristeza, 
Veio o sol da primavera ... 
Ter assim tanta /evêza, 
Vrr, 11oa11do a Natureza, 
Alma 111i11/la, quem Ir dera! 

Viver alio, rm revoadas, 
Fazer 11i11/io 11os beiraes 
E ir co111 11osco1 m,es amadas~ 
Bem longe de c11cru2ifhadas 
Onde 111io volfassP mais . . . 

Ser peq11e11i11a /am(Jem 
E le1'e como uma aza . .. 
Nlio querer mal a 11i11.~11e1111 
Viirer alegre e ser mãe 
N'esse 11il1'10, a. 11ossa casa . .. 

Velar 110 ce11 como vela 
A ag11ia q1u as 11uve11s fende . .. 
Ver a ferra e fugir d'rla, 
Pois que a vida só é bela 
Q11a11do do chão se desprende .. 

Eu voando, tias voando, 
E11ire 1111ve11s, nas a/luras ... 
011de terei, como e q11a11do, 
."' 011/10 que assim 11ó so11lla11do, 
Bem que assim me dê ve11l11ras i 

o· a11dori11ha palreira, 
A/rf(ria dos casaes: 
ºª''ª a mi11'1a. vida inteira 
Para ser aza ligeira 
E ir romligo 011de 111 vaes .. 

011de tu vacs, a11dori11ha, 
Que me trouxeste a alegria 
0' ave, saudade 111i11ha, 
Aza branca, levesi11ha, 
Que /ta fa11to tempo 11ão via! 

l:omás ela Fon.st1ca. 
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Causou o alvoroço de uma resurrcição a 
noticia oficial de que o tenente Francisco 
de Aragão, o valente comandante dos dra­
gões d! Mossamedes, que fôra dado corno 
morto ern combate, se encontrava prisionei­
ro dos alemães na Damaralandia rorn mais 
dois oficiaes: os tenentes Raul d' Andrade e 
Antonio Rodril(ues Marques. 

Não foi só a familia do heroico ofi­
cial que experimentou uma inexprimivel 

alegria; foram todos os seus camaradas 
e amigos, deve ter sido mesmo o paiz in­
teiro, porque é este um dos poucos casos 
em que um homem, que serve a patria 
com a convicção de que o seu arrojo lhe 
custa irremediavelmente a vida, aprecia 
as lagrirnas que chorariam, as virtudes 
que lhe proclamariam, os louvores e hon- /, 
ras que lhe seriam prestados, depois 
da sua morte. 



A PONTE DE PESSENE EM LOURENÇO MARQUES 

Transbordo de 1>a$Sagelros que se dirigem no Tr&ns\·nal 

As cheias d'cstc ano cm Lourenço Marques tecm 
produzido grandes prejuizos ao caminho de ferro. 
Um dos mais importantes foi a avaria na ponte de 
Pessene, ao kiiometro 26,500 da linha de Ressano 
Oarcia, da qual a cheia levou adeante de si um en­
contro, ficando a linha suspensa no ar e impedindo, 
durante 7 dias, a circulação dos comboios. N'este 
curlo espaço de tempo procedeu a direção dos C. 
F. L. M. á dificil reparação, que foi dirigida pelo 
nosso amigo e distinto engenheiro sr. Carlos Sá 
Carneiro, abrindo a linha á exploração, depois das 
experiencias feitas com um comboio de 1.200 tone­
ladas, que as fotografõas mostram. 

Deve-se a um p~eto chamado Faustino, não se ter 
despenhado um comboio que, momentos dcpoi5 da 
queda do encontro, avançava para Lourenço Marques; 
este p reto tal alarido fez, agitando um casaco e gri­
tando, que o maquinista parou o comboio a cerca de 
300 metros do local, evitando-se a grande catastrofe. 

Tambem na linha de Moamba a Xinavane, ainda 
ha pouco tempo entregue pela firma construtora ao 
governo, as cheias produziram grandes estragos, 
derrubando trincheiras, pequenos aquedutos etc., 
ficando o transito de comboios interrompido a lem 
da estação de Ma~ude, em consequencia da linha 
ficar completamente debaixo de agua. 

A ponle de Peasene depois da .-c-1,aracào 
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OJ lnc1lgen11 dlrlslndo.se para o trab3.lho dt reparaclo da ponte. sob a dlreç.ào do togtnl1tlro O ~r. ~• · carneiro 
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F1GU.R.AS E FACTOS 

unlrorme das enrermelras da Cl'uz 
. \·ermelhn Porluguezà. 

Anuarlo Comercial. - .\luito me­
lhotaJo t:1n todas as suas 
secções publicou-se o A1111a­
rio Comercial do corrente 
ano, o mais importanle g1.1ia 
para o comercio e para a rn­
dustria e muilo uti 1 em todos 
os escritorios e secretarias. 
E' di~no de lodo o louvor o 
seu fundador e diretor o ge­
ntral sr. Caldeira Pires, dis­
tinto engenheiro a quem a o gcncrAI sr. 
beleza de Lisboa muito deve. Pires. 

O jovcn escu I tor sr. 
Rui C. Ferreira Bas· 
tos esculpiu com uma 
felicidade adm iravel 
o busto de Camilo 
Castelo Branco uos ui 
!imos dias de uma vi­
da sorredora, que le­
vou o p rincil'e dos ro­
mancistas por h1g ue­
zes a pôríi má sua pre­
ciosa existencia. E' um 
trabalho p rimoroso . 

O buslo de Camflo <:astclo Br:mco 

U• o;eraâordistinto.-0 capilão 
medico sr. dr. Fran cisco 
Mar tins Mor~ado, diretor 
do hospilal 1111iilar d~ Bra­
gança, a lém de c linico dis­
tin to é um o"Jerador dera­
ras faculdades como o pro­
vou ultimamente na extra. 
ção de um tumor osseo no 
maxilar super ior de uma 
creança inval ida de IOanos, 
de Samil, que se encon tra 
completamente curada. 

l.('\·J e M scnlloras nue toma1·nm r>nrto erh um concerto rca1lsado cm 
sua casa.-(Ctfché nenolletJ. 
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VELHO M UNDO EM GUERRA 

O general l"och. comantlAnte 
de uma das dhºl86e,. 

do exercito Crancei 

Os dois fat·tos mnls lml)Ort.nntes 
a regL"tar hoj(• !oi(tO a visita de lord 
l\llchner ao grnnde <111nri.I gene· 
ral franc·cz ~ a novn tenu1u,·n dos 
lrvpeli,1s rm lnni.:nr o panko em 
Inglaterra. O llustrt\ ministro da 
g uerra logJrz. t uJo f(rnnde presti­
gio, alividndo e C'l1•1wla mililt\1', 
t(lO bri lhnntcm1.mlfl MO tcc·m de· 
rnonstrado na mohlll)'l.n<:t1o raplda 
e completa d" numrrvl'(n.s t r·opas 
para defeza tio pr(111rlo territorio 
e para ("Ombattr e1n Franca. foi 
ali recebido com lndt•:-iirritivel cn· 
tusiasmo. ronftrcnc·lando e!"pedal­
mente com o mlnll"ltd da guerra 
rrancei e com o A:c1u•rnl Frent"h. 
t•oinanda.ntc em rlwft~ do.s tropas 
brltanh:a"' no lNllr~ e.ln gurrra. as 
<1uacs rcdobrartun dt• n.rdor t·om a 
prcgcn(.·a tfo Jorcl 1\ltduwr. 

Os alemãcg voltnm n uuu·ar a ln· 
glnlerra p~lo ar pnrn tfos11iarcm ª" 
ntcncõcs do rrnt·a'l(so ºº" ld\ 'C o 
det·antado bloqut•lu d1,\~ ~mu.s eos· 
t.as . 

. \ t+" agora o rxllo nlío tem sido 
maior do QU(' cln. primeira ,·ez. li· 
mltando-se a aJgun~ t•!'litragos ma­
leriaes e a (('rir <'orn 4lstilh:u,;os de 
bOrnbas algumft'I( P•'l:'i-SOlL' indefe­
za~. De resto. o ''t\lt'nt4• JlO''º inglez 
manlem·se s~rt'Ol> o••ranw el5SaS 
loucas arrcmrtidttq. t•onftndt. na 
\'iloria tlnal do~ a li ados. 

Trlocbel.ras russas prutegldu J>Or sacos de areia 

525 

l.ord Kllchner. 
mlnhuro da guerra 
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A ClUERRA NO MAR-UM LANÇA TORl'ECOS EM AÇÃO. 
K >em duvida no mnr que a guerra e>tá ofcri•r .. nclo o~ >cus aspNcs mais n1-
rloso:--. .. \s exolo~i1t~ dfl~ m1nn~ que elevam a HfhUt t:m gru~:=:os jaclo~ tl unrn al­
tura ('onsidPra,·el. u~ rwh uros E'" torpeclo~ Qut• ora nwrgulham ora ~arm dus onda~ 

>cm >e d1·,\"lnrt•111 dn dirccão do ª''"º· os n1wlus que se afundam. os naufragos 
Que bracejam nu vonil·e que se f~rma ao ~wr,•m cnguJ.cJas aquelru; t'normcs mas­
~as nfl.o ha nndn qw• rale c-c..1n mais vigor íb 1magma~ões f1,,..gvsns. que le,·e me­
lhor o horror u ~xpr1·:0.~o cio ~ublim1•. 
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t. Tropa .. n.lem&.s nA Argolme. '1. 1.;oc.ontro de uma ontrulha nustrlaca com outra patrulha ru1n .. 11. 
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Os russos abrem um cannho para a sua artilharia 

Ainda continua a ser grossa a camada de neve '-lllC 

cobre os campos dt batalha no oriente, mas isso não 
impede que a luta arres.ente cada dia um upcto mais 
vivo. Os russos não se prendem com as barreiras de l 

gelo. PartcnH10, removem-no, abrindo atravc1 d'clc ca­
minhos para a passagem da sua artilharia. 1 ~' cxtraor-

1 
dinaria a a.th•idadc que essa gente esl' desenvolvendo, 
ora depondo as armas para empuohar a p4 e o alvião, 

ora retomando-as para se lançar cm impetos leoninos li 
contra o inimigo. 

Representa esta pagina um d'tsscs gigantescos tra­
balhos nas vertcnles geladas dos Caq>atos. \/êern-se as 

granada' 1ustriacas rebentarem no meio dO>s rnssos, mas 
estes continuam intemcratos a sua obra, dt.t que nada os 
fará desistir, para franquearem o camirnho á sua ar-
tilh:iria. (Tlu ltusltáll!d 1 ()!31dori News)~ 



Os alemães destnridores de catedraes e de tesouros do Passado 

t. Soissons-0 esrndo atual das torres <la cate<lrnl de S1t.lnl-JCan-dcs- Vfgna.s- 2. O Interior 
de uma das naYeS ua cated1·a1 

Assim se intitula o relatorio documentado que 
o Ministerio das Belas-Artes de França vae bre-

vemente dar a lume para demonstrar, com foto­
grafias dos mo numentos destru idos pelos alemães 

- --.. -. -----......~ -·- --- · QÇ,g 4 A • 
Arras-Rulaas da camara 1nun1ctpàl 
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durante a guerra, que os fero­
zes inimigos da França não 
teem apenas por objetivo o ani­
quilamento do poder moral d'es­
te paiz. Eles visam cgualmente 
os belos edilicios que o or­
nam e que são verdadeiras 
obras-primas glorificadoras da 
humanidade a que pertencem. 

E este cri me de lesa· arte é 
praticado em nome do que 
Emile Boutroux chama a •bar­
barie cientifica!• 

Ao lado das soberba5 reli­
quias da arte universal 5iste­
maticamente bombardeadas pe­
los alemães, d:i-nos este subs­
tancioso documento a prova lo­
togralica do resultado do ata­
que furioso dos ·Boches• aos 
mesmos monumentos. 

Trata-se d'um trabalho im­
pressionanle, porque se limita 
á resenh~ cruel dos factos sem 
comentarios. E constitnc, por 
isso mesmo, um libelo tremen­
do contra os processos de guer­
ra dos Hunos modernos. 

Os documentos componentes 
d'este relatorio foram compi­
lados por urna seleta comissão 
de sabios e homens de letras 
de que fazem parte Carolus 

Duran, Clemenceau, Flamrna­
rion, Anatole France, Paul tler­
vieu, jean Richepin e Edmond 
Rostand. 

Relerem-se á destruição de 
Reims, Arras, Senlis, Louvain e 
Soissons. 

Apreciando-os no horrivcl 
conjunto, Edmond Perri", um 
dos mais autentico~ 'abios da 
França, membro do Instituto e 
Diretor do Museu de Historia 
Natural, exclama justiceiro: •OS 
alemães arrogam-se o direito 
de exalçar a sua ciencia pura! 
Teem talvez razão. Os sabios, 
porém, fazem a ciencia ma~ a 
ciencia não faz o caracter dos 
sabios•. 

A ciencia ·Boche• fica assim 
definida e ... julgada. 

Paris, 8 de Abril de 1915. 

A. lusitano. 

)'"' 

:e; Notre Dame de Puis-0 e<i;la(lo em we Ucuam a gnlerlo. 
· H• do IA.do ~'orte-:. C•tedral de R.eims - como fitaram º" 

do tncem'llo 
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o ESTREITO DO~ DARDANELOS 

ror telil do c;elebre .. :strello. semeado de minas cme explO(ltin 
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t-:o,·er·Pachà. 

mtolllro da auerr.1 
turco 

\lohnmed \, 

"ullAo 
dl\ Tur(auta 

t. •:ntrada do~ Dardaotlo": A ror&alez.a :o.edll·Rahr 
'· Kum-kale, uma du oo,·aa rortHtc•cffs turcas no cabo "ui dos oatdanelo• 
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Um ·acampamento turco.-Sem duvida que das tropas que andam ua guer· li 
ra as dos turcos são das qu~ apresentam conjuntos mais pitorescos. Este acam· 

mcnto n'uma planície a:ee!'t.a da .\si a menor, tendo ao fundo a cidade de jerusalcm, 
fere uma das notas mais llp1cas do mundo oriental. 



DfPOIS DO PRIMflRO 80M81tRDUMfNTO DOS DltRDltNfl.JOS 
Quando se soube em Constantinopla que os na­

,·iO> aliados ba,·iam deixado de atacar os fortes do 
t$trcito para reparar e •ubstituir as unidades que 

ficaram fora de combate, o sultão, o ministro da 
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guerra Enver Pachá e os outros ministros vieram 
ao alpendre do palacio e, com as palmas das mãos 
voltadas ao ceu, renderam-lhe graças e mostraram 
o seu regosijo pelo acontecimento. 



Emquanto os navios ingleics e francczcs 
bombardeiam os Dardanclos, abrindo caminho 
para Constantinopla, a esquadra russa do Mar 

Negro faz vivissimo fogo sobre o Bosforo. tts­
tá, pois, a Turquia entre dois fogos por miar, 
e a sua rcsistcncia não podcr:i durar muiito. 
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1.uht1n"o 
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No Sul de l-lngola· 
Na Africa conlinuam ainda íirmcs nos 

seus postos as forças expedicionarias 
que par>a lá partiram a fim de impedi­
rem novas investidas dos alemães. 

E tão justilicado ~ este receio que 
egualmentc continuam a organiur-se 
corpos de volun tarios que, cheios de 
amor patrio, se exercilam conslantemen­
le para repelirem o in imigo se esle pen­
sar cm futuras surprczas. E' consolador 
vêr oomo os nossos compalriotas se por­
tam com valentia, longe da metropolc, na 
de leza da Patria. 

.., 

S 2. Grupo do orlclAeA de JnrantarJA em ecrvlço na Chtbltt: 1.• 1>1ano, dn esQUerda pn.1•a a direita. tenentes srs. 
no11 Perelrn o ro1on10 e alteres ar. ncnlles: no 2.• plano: tenr1uo sr. Yerntu1(lc1;1 e c;nilltAes srs. Sepuh•oua no­

drtgues e Patncho-3. \'olunt.arlos do 1.uJ>anao 11 ·umn rormaturt\ 
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A FEIRA DO MILAGRE EM SANTAREM 

Uma trova popular alude assim a esta devoção: 

P"ul a S:.aot.arem por lerra 
Par• ,·êr o $anw '.'.tllagre 
.Sunea , .• terra tão ~anta 
Gente de tanta maJd1d~. 

Em todos os tempos a partícula sagrada loi muito 
querida dos santarenos que, no tempo dos francezes 
para maior segurança, a levaram para Lisboa a fim dé 
ser g11ardada na Sé. 

Expulsos os francezes, quando os sanlarcnos quizeram 
reaver a s11a reliquia o povo da capilal opOi-se a isso e 
foi em 30 de novembro de 1811 que apareceu afixado nas 
ruas de Lisboa um cartaz anunciaudo que 11m oficial bri­

<iuarlla 

N'esta velha cidade de 
Santarcm, notav!I uão s6 
pelos seus monumentos co­
rno pelas suas lendas que 
os poeirentos in-folios cro­
niqueiros registam como 
as melhores do paiz, está 
deco1 rendo a feira do San­
to Milagre- ligada A. festa 
do mesmo nome- que ten­
do começo no domingo do 
Bom Pastor, prolonga-se 
por uns quinze dias. 

A feira é uma das do ano 
de certa imporlancia n'es­
ta cidade ribatt:j:rna, cspc- Tres monumentos no1a,·et•: 
cialmente pelas transações GraC).t. Museu e Torro du 
que se lazem de gados e C&boças 
compras de 15s, roupas, 
louças, etc. 

A lesta, apciar da corrente de descrença dos tempos, 
ainda chama á cidade muilos Jevolos que veem ofertar 
ao Santo Milagre os obulos das suas devoções. 

Na egrcjinhn respetiva tem logar um grande cerimo­
nial liturg1co, sendo dada a beijar a ambula que contém 
a hostia nindn cliz-se-laivada de sangue como refe­
rem as cronicas mi lagrcnlas . . . 

fanico atravessaria o Te­
jo com umas botas de corti­
ça. Oespovoou-~e a capital 
para ir vêr o hom~m das 
botas. 

E emquanto os alfacinha; 
arregalavam a pupiia para 
obsen•ar o acontecimento, 
os devotos santarenos c'ca­
pavam-sc rio acima, n'uma 
lalúa, levando comsigo a 
pr~ciosa reliquia, logrando 
«s11n com o fantasioso avi­
"º os basbaques lisboetas 
que ainda hoje estão ~ es­
pera do lto111e111 <lns botas ... 

Josi:: Oson10 

3. Barraca do •Comes e bebes•-l. Atoéto da reira do cados-(Cffehtl d.o autor). 



FIGURAS E FACTOS 
~"--~~~-.r~~~~---, .. .,-~~~~-.---~~~~~~~r 

Mr. Charles Rou­
vier.-Falcceu cm Paris 
o ilustre diplomata Mr. 
Charles Rouvicr, que foi 
ministro de França em 
Portugal durante muitos 
anos. 

Muito amigo do nosso 
paiz, Mr. Rouvier era 
ta m bem um jornalista 
muito distinto e era con· 
decorado com a Legião 
de Honra por feitos mi ­
litares pralica.dos na sua ~Ir. RC\u"ler. anu110 rnlnlAlro O sr. conde dP \h'e<I; 

c;h:ado 

Conde de Alves 
Machado. - N'uma 
edade avançada faleceu 
no Porto o sr. conde de 
Alves Machado, que ha 
cincoenta anos era hos­
pede do Hotel Francfort 
da mesma cidade, onde 
era muito estimado p~· 
las suns brilhautes quali· 
dades pessoaes. 

Monarquico do cora­
ção, nunca hostilisou as 

M•· novas instituições, viven­
do muito retirado. pa ... ia. da t-'ranca em 1~ortuital 

; . 
r·-·-·--~- ... ·-·-·~------~------""""------~ .------~·,....·---·------- · .... ·: 
; Atores fale- lfl1am • Tt.it.-0 . 
: cidos. - Oesapa· aspirante de ma- ~ 
t recerarn do tabla- rinha sr. Antonio 1 

i do ccnico a atriz Cabral con,~dou 
• lzabel Costa e o seu irmão o sr. 

ator Antonio Sá. Mario Cabral a 
Ambos modestos dar um passeio 
artistas, eram pelo Tejo. Quan-
muito esrimados do, porém, re-
nilo só pelos seus grcss avarn ao 
cole~as, mas pelo ponto da partida, 
publico, que mui- uma forte ven ta-
to apreci:tva Os o ator Antonlo A :.urlt rznlJel o sr . .i\ntonroc:a - o sr. \t arlo C• · nia vo!tou O bar-
seus trabalhos. só costa br;~· n':!~11,;~~te brnl co e morreram. 
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/~.: .\ di.&ll•I• atrh Palmira Torr~•. do lf'•lto ;\at"IOHL 
"' .. •.· ~·~ no dia t3 do tor,...•·" ru a tua f;ost.a u'U•ll('• 
.. :• com a notau•I ~· •Amor de l•f'rdl(JCJ•. 

ferir com 
lavras de 
aplauso ás 
boas relações 
que ·Portugal 
mantem com 
Mguns estado.s 
brazileiros e á 
colonia por­
tugueza que 
no Brazil se 
distingue pc· 
las suas qua­
lidades de 
trtbalho que 
engrandecem 

O Bmll Cu· 
tn,ormo. -
O nosso ami­
go, distinto 
jornalista e 
representan· 
te do •Sccu­
lo• e da •(Jus· 
traç:lo Por· 
tugueza. no 
ílr a z i 1, sr. 
Simões Coe· 
lho, realisou 
uma serie de 
conferencias 
áce rca do 
Bralil Con-
t em poraneo 
na Universi· 

O coorereote sr. ~tm~J <:otlho O nome portu­
guez, engran-

1 deccndo tam· 
bem o paiz hospitaleiro que 
o acolhe com tanto carinho 
e benevolencia. 

dade Livre de Lisboa, ás quaes 
assistiram o embaixador e 
funcionarios diplomaticos e 
consu lares do paiz nosso ir­
mão, bem como muitos mem­
bros da colonia aqui resi­
dentes. O uosso ilusfrado co· 
laborador ocupou-se nas suas 
intercssanles palestras do 
ílrazil sob os pontos de vis­
ta sociotogico e economico, 
reícrindo-se á sua descober­
ta, aos seus progressos cons­
lanlts cm toda a atividade 
das suas faculdades de tra­
balho e aos seus homens 

A ultima conferencia ver­
sou sobre a alma brazilcira 
na arte e na literatura, mere 
cendo ao conferente os mais 
a ltos encomios os seus ro­
mancis tas, prosadores e poe­
tas. 

O sr. Simões Coelho foi 
entusiasticamente 1 felicitado 
pelas suas conferencias, que 
!oram notaveis, e solicitado 
para proseguir n'cssa obra 
de aproximação dos dois po· 

mais cm evidencia, não es- vos que tantos interesses li­
quccendo lambem de se re>- gam mutuamente . 

Em Loand•·-Cheaao.a do tteneral ttr. Pereira d"Ee"' a t.oanda, onde tra aguardado pela 00cl:tllda1~' txPtdltfonan-la que •li 
ae enconlra,·a o·aquela ocaslâo.-(Clf<ht do dlsUnto ro1ograro .$ebasuão de C&nalbo f'errtlra). 
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Ca;neir<> Oeral­
des.-0 distinto escritor 
sr. Carne iro Geraldes pu­
blicou um interessante li· 
vro de contos, que inti­
tulou •Prosa Rustica•. Al­
guns d'eles são delicio­
sos, lendo-se com bastan­
te agrado. A edição é da 
·l~enascença Portugueza•, 
do Porto. O sr. O eraldes 
mostra vocação para aque­
le genero literario. 

O fotografo A/vão. 
-Que é um distinto ar­
tista, conhecedor do seu 
•metic r• como poucos, 
tem-no provado em mui­
tos trabalhos publicados 
na• Ilustração Portugueza• 
o fotografo portuense sr. 
Alvão. São tambcm d'cle 
as primorosas fotografias 
que·vieram na •Ilustração• 
do dia 12 do corrrente, 
•Uma festad'arteno Porto• 

C.\~Tt:l.O O& PAl\'A.-Comlu3o de '"ohoru qufll .na:.ul•ffm d<1n•ll'"º' par• • n~rlclo do ~1-:Cll O•'ª'º' dos sold•dOO'J r-orla«oUf<l: S•·· 
t•dh da e4qUf'rda rara • lillr .. 11•: O. A1uOr• Amorim, O. Palmira \lf'lldO, • a.ntaa Maria Allc:e OuHtt, D. E•llla fºtrttha. fM p. da dlf'TU.I 
çiara a H-IH:rda: O. \Orla J~e Ftrttlta. O. ,,.('lma )ff'tld~. O. Maria IHlwl )fO~lra, D. Pal•lra ftrttlra, o. ~•Or Rocha, o. Tttt.tl 

t·urtln.: O. \brla J~ A•ort•. 



A FESTA DA ARVORE 

t. Em E1molf• (Penalv a do Castelo).-Grupo de RIU· 
nos da e.cola or1c1a1 com a sua proressora n st.• O. MA• 
ria de Je"ua ttcrrelra e seu marido, depois da pla.ntAÇAO 
da M \·ort.-((Clf<:ht do dl1UnM> rotojtr&fo amador sr. A. 
.\ , d'Ollvtlra).-'t Em Mata.mude (Vila Bova 4• Oa.la..­
\ 't cru.nçu que Plantaram a arvo~ e unt:tram caoçbt" 
orlglo3u da sua proft'"'º'ª a sr.• O. Angellc:. Augu<tlA de 
Olhel ra-CCUdat do dl~llntO rorograro amador sr. Ola.s>.-
3. •o Luso. - .\ nte;i da planuu;.io das arvore.s º' 3lunM 
\"IJltam a reira_, Em Portlna (Porta.Jesr•).-A coml!f.­
do Que le,·ou a tftlto a resta da. arTore e o gruPo dt ge .. 
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nhMas 11ue ;;cn·lu as c .. eAnçn, o ltW<h -j, rm A\.lhada• 
(Ptsuetra. da Foz).-GruPo de n l u111)"I da t•'4Colt\ , .. t·oml~· 
Alo dt mentuu l&ue sen·1u o lU11cl\ à'4 rr1•ar1cRoe dtt"PQh da 
'"'"" da ar,•ore.- G. Em .&.U• rra-re4e .- \ t·oull•r .. ào quf" 
oroino\·eu a testa da a.rvore, Ahll\o .. da .. !"•r111a .. nffu:lah f' 
parllculares e algumas senh•>r3, d:t loralldn6Je - Em 
Oelra•.-7. A eomb~.io de mf'nlnu cJl111;lrlbulntlm llH'º' 
brtnqutdos e lun~h ás cre:mca" das f>,cc>I"" d1·pof• ... til\ ,,,: 
ta da anore.-S. Os alunos ranndn f'~f'rt"IC'lo .. llltna .. llcos 
anct• da planta(.io - (CliC'htl Cio fotografo !lr. \. _\,, tiome~ 

da Junc1uelra). 



""tt.• \lA"01.1TA f\OJOS 

d.n. companhta de zarzueJ1t. atual­
mente no TctLtro Pollteama. 

O CIRCO OE INVERNO, no Teatro do Ginaslo 

Peça alegre, risonha e sobretudo pitoresca 
esta que o nosso ilustre colega sr. Melo Bar­
reto traduziu com muito brilho para o velho 
templo da farça -o Ginasio. E' movimenta­
da. curio,a, \•iva. Dh·erte. Suponho que não 
teve outros fins. Portanto, podemos conside­
rai-a um cxito-

0 Teatro do Ginasio pode agora voltar a 
afixar a sua antiga taboleta: •aqui ri-se». E 
ainda bem. Era uma séca ir chorar para ali! 

A ROSA TIRANA, no Teatro Apolo 

Mais uma revista -e esta cosinhada com 
todos os temperos por um escritor emcritll 

~rt.: l~A.TORIU! 

da companhia de z"riuela. "lual· 
ment~ no ·rea1ro PollCeama 

11 
n'esta cu linaria, o sr. Lino Ferreira, de pH­
ccria com os srs. Heuri4ue Rold loc Artur Rocha. 

1 

A R.osa TiJa11a tem o merito da alegria; 
tem alguns lrurs de comedi a felizes; mete 

1 com alguma originalidade os srs. Bernardino 
1 

Machado, Afonso Costa, Antonio José d' Al­
meida e Brito Camacho; tem muitas alusões 
ao sr. Pimenta de Castro; tem danças, t~m fado, 
tem meia duzia de palmos interes~antes de co­
ristas; tem a graciosidade, a desenvoltura de 
algumas artistas habituadas ao gencro; tem 
guarda-roupa de Castelo Branco, tem alguns 
cena rios bons de Salvador e Mergulhão; tem 
apoteoses de efe ito. Com todos estes requisi­
tos tem publico. Caracteristicamente popular, 
movimentada com felicidade e com a lguma 
fantasia, vale a pena ''cr-sc, por4uc ha n'elas 
com que entreter e deleitar todos os palada­
res. 

,,,,. 
l: "~ 

r 
u alor Jor~f' ctr:ne . o"um do .. 
1·~l•Ptt- da rf'\'hla R0ta Tirana 

() "'' l.lno Ptrrelr:t um 
do'i aulnff~ da rt,·h.ta 

Rwo Tirana 

o "r. tlt'nrlctUt' lloldlo 
oulro Autor da ""'-l~ta 

Rt>IO Tlra1ta 


